
                                                                                                                                                        
 
 

 

 

ATA 03/2023 
 
Aos quatro dias de maio de dois mil e vinte e três, às oito horas e trinta, reuniram-se por 

videoconferência os seguintes membros do Colegiado: os professores Bruno Meira Soares,  Carlos 

Roberto de Menezes Peixoto, Daiane Dias, Marcelo de Godoi, Tito Roberto Sant'Anna Cadaval 

Junior, o representante técnico Jean Lucas de Oliveira Arias e a representante discente Alessandra 

Gomes da Costa. 

 

Responderam ao formulário online Bruno Meira Soares, Carlos Roberto de Menezes Peixoto, Daiane 

Dias, Marcelo de Godoi, Jean Lucas de Oliveira Arias e Tito Roberto Sant'Anna Cadaval Junior. 

 

Participou como convidado Angelita Manke Barcelos, Fábio Ferreira Gonçalves, Marcos Alexandre 

Gelesky, Rodolfo Carapelli, Carla Weber Scheeren. 

 

1º ASSUNTO – Aprovação da ata 02/2023: a ata 02/2023 foi aprovada por maioria, com uma 

abstenção. 

 

2º ASSUNTO – Ciência relatório pós-doc - João Batista dos Santos Espinelli Junior: os 

membros do colegiado deram ciência ao relatório. O coordenador destacou a importância da 

participação dos pós doc nas disciplinas do programa. Jean disse que atualmente possui vínculo 

de pós doc e participa de disciplinas. Disse que pode continuar a colaborar com as disciplinas do 

programa. Tito disse que a bolsista PDPG, Mery Vieira, também vai ofertar disciplinas. 

 

3º ASSUNTO – Aprovação da solicitação de troca de orientador - Antônio Miguel Gomes 

de Lima: a discente está sob orientação do professor Godoi, mas deseja fazer o trabalho dele na 

área de Química Analítica, com o professor Fábio, que está impedido de orientar neste momento 

devido às regras do programa e a orientação ficaria temporariamente com a professora Daiane. 

Bruno entende que as regras podem ser revistas. Daiane concorda com a revisão desta norma. 

Entende que a melhor alternativa seria já deixar a orientação com o professor Fábio. Destacou a 

importante contribuição do professor Fábio ao programa. Godoi questiona se o professor 

colaborador pode orientar e se a questão é apenas de oferta de vagas. Este assunto deve ser 

discutido na próxima reunião. A troca de orientação para a professora Daiane Dias foi aprovada 

por maioria, com uma abstenção.  

 

4º ASSUNTO – Aprovação da solicitação de troca de orientador - Ísis Andressa Ribeiro 

de Araújo: a solicitação da discente para ser orientada pelo professor Carlos Roberto de Menezes 

Peixoto, com o professor Tito como coorientador, foi aprovada por maioria, com uma abstenção. 

Bruno explicou que a discente era orientada pelo professor Juliano. Professor Tito se disponibilizou 

a orientar, mas ela gostaria de fazer seu trabalho na área de Inorgânica.  

 

5º ASSUNTO – Aprovação da inclusão de coorientador - Daniel Rapachi: a solicitação do 

discente de inclusão da professora Vanessa Borgalhardo Mortola como coorientadora foi aprovada 

por maioria, com uma abstenção. 

 

6º ASSUNTO – Aprovação da banca de defesa de mestrado - Taís Port Hartz: além da 

professora orientadora, Carla Weber Scheeren, a banca será composta pelos professores Flávio 

André Pavan e Tito Roberto Sant’Anna Cadaval Junior. A banca foi aprovada por maioria, com uma 

abstenção. 

 

 

 

7º ASSUNTO – Solicitação da professora Carla Weber Scheeren: Bruno disse que houve 

discussão inicial sobre a coautoria de um artigo da discente Camila. A revista solicitou parecer 



                                                                                                                                                        
 
 

 

 

formal da universidade. Foi feita a leitura da documentação encaminhada pelos professores Carla 

e Gilber. A professora Carla disse que foi convidada para participar do artigo em maio de 2021. 

Não foi informada que os filmes fornecidos não foram usados. Carla disse que fez a revisão da tese 

da discente. Bruno entende que o Colegiado, apesar de estar sempre aberto às solicitações dos 

professores, não é instância com capacidade decisória sobre o assunto. Peixoto questionou se a 

PROPESP já se manifestou. Bruno explicou que foi feito um contato com a PROPESP, a qual se 

disponibilizou a criar uma comissão para investigar o caso e emitir um parecer oficial d 

aUniversidade. Será aberto um processo com a documentação recebida até o momento com 

encaminhamento para a PROPESP. 

 

Assuntos Gerais: 

 

Alessandra trouxe relato dos alunos sobre as defesas de projetos. Alguns alunos questionaram 

o agendamento da data de defesa de projetos, pois coincidiu com uma defesa de doutorado. 

Salientaram que a participação em defesas é requisito para bolsistas. Alessandra também disse 

que muitos alunos assinaram a ata de presença e saíram da defesa. Alguns alunos também 

reclamaram que não receberam liberação das aulas para participarem da defesa de projetos. Bruno 

explicou que foi agendada para quinta porque é o dia em que os professores têm seus horários 

bloqueados. Destacou que os bolsistas devem participar por norma do regimento, não deveria ser 

necessário passar uma lista de presença. Daiane destacou que os alunos bolsistas precisam 

participar pois isto é um requisito para manter as bolsas. Alessandra disse que explicou aos alunos 

a importância da participação nas defesas de projetos. Jean acredita que uma organização 

antecipada das datas de defesas pode servir para garantir a participação dos alunos. Bruno gosta 

da ideia de um calendário para as defesas, mas o edital de fluxo contínuo dificulta. Daiane entende 

que isso pode ser organizado para as defesas de projetos. 

 

Bruno explicou que foram feitas alterações e criadas algumas comissões no programa. A 

Comissão de Finanças foi criada inicialmente para discutir recursos que não são do PROAP. Objetivo 

é que a Comissão normatize a distribuição dos recursos. Outra comissão criada foi a Permanente 

de Seleção. Também foi criada a Comissão de Divulgação para tentar divulgar mais o programa e 

assim atrair mais alunos. 

 

O coordenador disse que atualmente o programa tem 4 bolsas  de doutorado Capes DS, 2 bolsas 

CNPQ e uma PDPG, totalizando 7 bolsas de doutorado disponíveis. Daiane disse que existem regras 

que permitem a migração do mestrado para o doutorado. Jean explicou que no PPGECA o discente 

Lucas já era do mestrado mas precisou atender diversos requisitos para migrar para o doutorado. 

Angelita disse que na UFPEL os alunos conseguem entrar diretamente no doutorado sem o 

mestrado. Bruno disse que esse tipo de norma de migração pode ser revisada. Tito sugere 

monitorar o edital de fluxo contínuo nos próximos meses. Godoi entende que é importante avaliar 

o projeto do aluno para verificar se ele é suficiente para o doutorado. A realidade atual é que tem 

sobrado bolsas de doutorado, normas podem ser revistas. Tito destacou a importância dos 

professores do programa  submeterem projetos para que o programa ganhe mais bolsas. Bruno 

questiona a necessidade da defesa de projeto e de memorial para o ingresso no doutorado. Daiane 

concorda que os critérios sejam alterados para que fiquem iguais aos do mestrado.   

 

Bruno falou sobre a portaria CAPES 79/2023 da CAPES que libera os alunos da necessidade de 

morar na cidade do curso.  

 

Alessandra questiona sobre a comemoração do conceito 5 da CAPES. Daiane disse que o evento 

acabou sendo adiado devido ao falecimento de professores do programa, mas que isto pode ser 

retomado. 

 

Sem mais nada a tratar, a reunião foi encerrada às dez horas. 
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